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APRESENTAÇÃO

A inovação é o combustível do crescimento profissional em todas as áreas, 
mesmo na mais tradicional até a área mais tecnológica.  A Odontologia é a ciência que 
agrega os princípios técnicos tradicionais, como por exemplo, aqueles postulados por 
Greene Vardiman Black, às mais avançadas tecnologias, como escâneres intraorais e 
impressoras 3D capazes de produzirem peças anatomicamente perfeitas, específicas 
para cada caso.

Pensando na propagação de conhecimento dentro das mais variadas áreas 
de atuação do Cirurgião Dentista, a Atena Editora disponibiliza mais um compilado 
de artigos, organizados em dois volumes, com a temática Comunicação Técnica e 
Científica em Odontologia.

Espero que a leitura do conteúdo deste E-book proporcione ampliação de 
conhecimentos e que também provoque curiosidade em você, leitor, pois são os novos 
questionamentos que impulsionam novas descobertas.

Ótima leitura.

Emanuela C. dos Santos
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RESUMO: Nas pesquisas com fitoterápicos, 
o uso popular pode sugerir espécies 
potencialmente importantes, porém, faz-se 
necessário uma série de estudos, entre eles, a 
identificação de espécies com comprovada ação 
farmacológica e/ou substâncias biologicamente 
ativas. O uso de produtos naturais na 
Odontologia consiste uma alternativa viável 
e eficaz na prevenção e combate de diversas 
patologias da cavidade oral. Inúmeros produtos 
com ação terapêutica têm sido relatados na 
literatura; dentre eles, destacam-se a Aroeira, 
devido às suas propriedades terapêuticas e 
pelo fato de possuir o uso bastante difundido 
dentro da medicina popular no tratamento de 
diversas afecções bucais. Diante dos benefícios 
apresentados pela fitoterapia, fica evidente a 

necessidade da avaliação e procura por meios 
alternativos e economicamente viáveis e de 
fácil acesso, sugerindo a utilização desta como 
um recurso de baixo custo dentro de programas 
preventivos e curativos na Odontologia. 
Encontrou-se pesquisas sobre os seguintes 
efeitos da aroeira: ação antimicrobiana; 
antiinflamatória/cicatrizante e antifúngica. A 
aroeira conta com bons resultados em estudos 
que avaliaram o controle de microrganismos 
relacionados à patologias bucais, tal como 
S. mutans. Pessoas que realizam o uso de 
pasta de aroeira feita por meio das folhas, 
casca do tronco e raiz da planta apresentaram 
diminuição do número de S. mutans e também 
do índice de sangramento gengival. Observa-
se a importância das indicações terapêuticas 
dos produtos naturais, como método alternativo 
e de baixo custo na manutenção da saúde 
bucal, onde a aroeira tem mostrado bons 
resultados em pesquisas envolvendo o controle 
de microrganismos relacionados a patologias.
PALAVRAS-CHAVE: Aroeira-do-sertão; 
Medicamentos fitoterápicos; Odontologia; 
Plantas medicinais.

SCHINUS TEREBINTHIFOLIUS (AROEIRA) 
AND ITS APPLICATION IN DENTISTRY

ABSTRACT: In herbal medicine research, 
popular use may suggest potentially important 
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species, however, a number of studies are necessary, including the identification of 
species with proven pharmacological action and / or biologically active substances. The 
use of natural products in dentistry is a viable and effective alternative for preventing 
and combating various oral cavity pathologies. Numerous therapeutic action products 
have been reported in the literature; Among them, the Aroeira stand out, due to its 
therapeutic properties and the fact that it has widespread use within popular medicine 
in the treatment of various oral conditions. Given the benefits presented by herbal 
medicine, it is evident the need for evaluation and search for alternative and economically 
viable and easily accessible, suggesting the use of this as a low cost resource within 
preventive and curative programs in dentistry. We found research on the following 
effects of mastic: antimicrobial action; anti-inflammatory / healing. The aroeira has 
good results in research that evaluated the control of microorganisms related to oral 
pathologies, such as S. mutans. People who use mastic paste made from the leaves, 
trunk bark and root of the plant showed a decrease in the number of S. mutans and 
also in the gingival bleeding rate. The importance of therapeutic indications of natural 
products is observed as an alternative and low cost method in the maintenance of 
oral health, where aroeira has shown good results in research involving the control of 
pathology- related microorganisms.
KEYWORDS: Aroeira-do-Sertão; Herbal Medicines; Dentistry; Medicinal Plants.

1 |  INTRODUÇÃO

A fitoterapia é o estudo das plantas, é um saber popular muito antigo e perpassa 
diversas culturas e povos, as que têm usos na medicina popular são designadas de 
plantas medicinais, que por vezes são usadas no tratamento de morbidades, seja por 
meio da prevenção, cura ou alívio das doenças. Faz-se o uso de alguma parte da 
planta, podendo ser raiz, casca, folhas, flores, sementes ou fluidos presentes, sendo o 
chá o mais utilizado, ou ainda ingerindo parte da planta de forma natural.

Acredita-se que a fitoterapia tradicional tenha surgido em vários países como a 
Índia, China e Egito há vários milênios antes de Cristo. Os resultados terapêuticos das 
ervas utilizadas nessa época foram identificados como remédios pela terapêutica atual 
(PEREIRA, 2010).

Esse conhecimento foi espalhando-se pelo mundo como uma forma de 
conhecimento natural das plantas nativas de cada região, acessível financeiramente 
e de boa aceitação pelas pessoas, que por vezes possuem maior credibilidade nas 
plantas como forma de tratamento de doenças. Entretanto, é importante lembrar que 
nem todas as morbidades são tratadas com plantas naturais ou fitoterápicos, a forma 
de tratamento é possível ser escolhida quando existem dois meios curativos dos quais 
ambos possuem o mesmo potencial de tratamento, podendo ser métodos químicos 
(remédios industrializados não provenientes de plantas) ou métodos naturais (plantas 
medicinais ou fitoterápicos), sendo este último método de grande importância para 
aqueles que possuem condições financeiras desfavoráveis, inviabilizando a compra 
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de medicações provenientes do método químico; criando um cenário propício para a 
fitoterapia.

Tanto os fitoterápicos como os remédios são industrializados  e passaram por 
processos para se tornar o produto final, porém os fitoterápicos possuem o processo 
de industrialização mais simples e barato, por este motivo são mais acessíveis 
financeiramente a população.

No Brasil, essa medicina natural como devemos assim falar, tem grandes 
propagadores(a) desses meios de tratamentos, conhecidos popularmente como 
pauzeiros(as), nas regiões Norte e Nordeste brasileiro, recebendo outras denominações 
em outras regiões do país, apresentando uma grande acessibilidade em casas de 
ervas ou produtos naturais.

2 |  MEDICINA NATURAL VERSUS FITOTERAPIA

Segundo a Organização Mundial de Saúde, planta medicinal significa todo e 
qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que podem ser 
utilizadas com fins terapêuticos ou que sejam precursores de fármacos semissintéticos. 
Já a fitoterapia são medicamentos provenientes de plantas medicinais que passaram 
por um processo de industrialização (OMS, 1998).

3 |  AROEIRA:

Muitas plantas possuem poderes medicinais de grande valia, dentre elas vamos 
abordar a Aroeira uma planta nativa muito conhecida no Brasil, possuindo várias 
nomenclaturas de acordo com a região encontrada, podendo ser chamada de Aroeira-
vermelha, Aroeira-pimenteira, Aroeira-do-sertão ou Poivre-rose são nomes populares 
da espécie, sendo seu nome científico Schinus terebinthifolia, árvore nativa da América 
do Sul. 

Segundo os estudos de Carvalho (2003) e Sanchotene (1989), podemos encontrar 
a aroeira naturalmente nos solos paraguaio, uruguaio, argentino e brasileiro, sendo no 
Brasil identificada nos estados de Alagoas, Bahia, Distrito Federal,  Espírito Santo, 
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo e Sergipe.
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Figura 1: tronco da Aroeira
Fonte: Árvores do bioma cerrado

Figura 2: Folhagem da Aroeira
Fonte: Cristina Braga

4 |  POTENCIAL CURATIVO DA PLANTA

Suas propriedades terapêuticas vão além, possuem um vasto alcance 
antimicrobiano e fúngico. Diversas substâncias presentes no extrato da aroeira- 
pimenteira apresentam atividade antimicrobiana, como a terebinthona, o ácido 
hidroximasticadienoico, o ácido terebinthifolico e o ácido ursolico (Martínez, 1996). 

Há varias pesquisas que demonstram in vitro os efeitos positivos da aroeira 
contra varios tipos de bacterias como a Klebsiella pneumoniae, Alcaligenes faecalis, 
Pseudomonas aeruginosa, Leuconostoc cremoris, Enterobacter aerogenes, Proteus 
vulgaris, Clostridium sporogenes, Acinetobacter calcoacetica, Escherichia coli, 
Beneckea natriengens, Citrobacter freundii, Serratia marcescens, Bacillus subtilis, 
Staphylococcus aureus e ainda contra várias espécies de fungos (Aspergillus) (Guerra 
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et al., 2000; Martinez et al., 1996; Sokmen et al., 2004).
Estudos como Ngokwey (1995) e Bertoldi (2006) discorrem sobre a eficacia do 

uso popular da aroeira no tratamento de doenças venéreas, doenças periodontais, 
diarreias, reumatismo e febre. O mecanismo de ação a inflamação da Aroeira é bem 
parecido com os dos corticosteroides, atuam no início da cascata da inflamação 
inibindo precocemente a produção de substancias pró-inflamatórias.

Múltiplos mecanismos de ação têm sido descritos para Schinus terebinthifolius, 
demonstrando–se atividade anti-inflamatória não esteroide pela inibição competitiva 
especifica da fosfolipase A2 por dois de seus componentes o schinol e o ácido 
masticadienóico (Amorim & Santos, 2003). Os bioflavonoides, que são dímeros 
precursores dos taninos, componentes presentes nos extratos da aroeira, também 
apresentam ação anti-inflamatória (Martinez et al., 1996).

Devido a utilidade da Aroeira popularmente, Costa et al. (2008) efetuaram estudos 
na instituição FIOCRUZ no Departamento de Farmacologia Aplicada (Farmanguinhos), 
utilizando 10 extratos de diferentes partes da planta da espécie S. terebinthifolius. As 
pesquisas demostraram que o extrato etanólico da casca tem a eficácia de inibir a 
produção de oxido nítrico por macrófagos murinos in vitro. Em estudos in vivo observou-
se que o extrato etanólico possui um alto potencial de ação anti-inflamatório, capaz 
de inibir a pleurisia induzida por zimosan ou carragenina em camundongos e ratos na 
mesma proporção que o fármaco de referência, diclofenaco de sódio.

Diante dos benéficos presentes na Aroeira infere-se utiliza-la como terapia 
na Odontologia no combate a Inflamações provenientes de diversas causas como: 
extração dentária, gengivite, abcesso proveniente de uma cárie ou necessidade de um 
procedimento endodôntico. Substâncias antifúngicas também estão presentes o que 
pode auxiliar no combate a candidíase bucal.
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